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A notícia que você lê aqui, mais de 800 mil pessoas também leem.  Esta página circula em 52 jornais.

ÍNDICE FIRJAN DE DESENVOLVIMENTO MUNICIPAL Os mais desenvolvidos no Estado
São os municípios que 
lideram o ranking estadual 
em Educação, Saúde e 
Emprego & Renda 

 Empurrada pelo indicador de 
Emprego & Renda, Blumenau al-
cançou o maior índice de desen-
volvimento municipal entre as cida-
des de Santa Catarina, apontado 
pelo Índice Firjan de Desenvolvi-
mento Municipal (IFDM).  Realiza-
do pela Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro desde 2008, o 
levantamento acompanha a evo-
lução dos municípios brasileiros e 
a gestão das prefeituras, levando 
em consideração indicadores re-
lativos a emprego e renda, educa-
ção e saúde. A consolidação des-
ses índices baliza o ranking. 

Confira os vinte municípios ca-
tarinenses em destaque na edição 
2012 do IFDM, montado com da-
dos referentes a 2010.

JJ Consolidado - Blumenau, 
Brusque, Florianópolis, Joinville, 
Chapecó, Pomerode, Jaraguá do 
Sul, Concórdia, Tubarão, Balneá-
rio Camboriú, Itajaí, Guaramirim, 
Itapema, Tigrinhos, Rio do Sul, 
Timbó, Tijucas, Criciúma, Gaspar 

e Indaial.

JJ Educação -  Tigrinhos, Sau-
dades, Iraceminha, Itapiranga, 
Piratuba, São José do Cedro, Ipi-
ra, Flor do Sertão, Timbó, Águas 
Mornas, Luzerna, Salto Veloso, Rio 
do Sul, Antonio Carlos, Maravilha, 
Concórdia, São João do Oeste, 

Iporã do Oeste, Jaraguá do Sul e 
Lontras. Florianópolis ficou na 91ª 
colocação no ranking.

JJ  Saúde - Descanso, Belmon-
te, Seara, Faxinal dos Guedes, 
Vargeão, Passo de Torres, Pinhal-
zinho, Cunha Porã, Serra Alta, 
Águas Frias, Tunápolis, Santa Te-
rezinha do Progresso, Tigrinhos, 
Saudades, São Bonifácio, Bal-
neário Camboriú, Alto Bela Vista, 
Cunhataí, Lacerdópolis e Nova 
Itaberaba. A Capital ficou na 87ª 
posição.

JJ  Emprego & Renda - Flo-
rianópolis, Blumenau, Joinville, 
Guaramirim, Palhoça, Criciúma, 
Brusque, Jaraguá do Sul, Tijucas, 
Itapema, Chapecó, Indaial, Tuba-
rão, Araquari, Pomerode, Gaspar, 
Itajaí, Içara, Balneário Camboriú e 
Urussanga.

JJ Outros destaques  - Na análi-

se da década 2000-2010, Tijucas 
e Saudades saltaram do estágio 
de desenvolvimento regular (abai-
xo de 0,6) para o grupo de muni-
cípios com alto desenvolvimento 
(acima de 0,8) graças à vertente 
Emprego & Renda. Santa Terezi-
nha e Cerro Negro se destacaram 
pelo crescimento na pontuação. 
Saíram de baixo desenvolvimento 
(abaixo de 0,4) para desenvolvi-
mento moderado (acima de 0,6).

JJ Na rabeira - Na outra ponta 
do ranking estadual, estão nas úl-
timas posições os municípios de 
Bela Vista do Toldo, São Cristóvão 
do Sul, Urubici, Bom Jardim da 
Serra, Timbó Grande, Balneário 
Arroio do Silva, Brunópolis,  Var-
gem, Monte Carlo e Painel, que 
está no último posto, com IFDM re-
gular, ou seja,  não ultrapassaram 
a barreira dos 0,6 pontos.

ICMS

O que cabe
às prefeituras

A Secretaria da Fazenda de 
SC já definiu como será a distri-
buição do Imposto sobre Comer-
cialização de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS) entre as prefeituras 
catarinenses. De todo o ICMS 
arrecadado pelo Governo do Es-
tado, 25% são repassados aos 
municípios com base no Índice 
de Participação dos Municípios 
(IPM). Joinville, Itajaí e Blume-
nau permanecem como os três 
municípios com maior retorno do 
imposto. Na sequência vêm Ja-
raguá do Sul, Florianópolis, São 
José, Chapecó, Brusque, Lages 
e Criciúma.   O  índice de cada 
um dos municípios catarinenses, 
que entrará em vigor no dia 1º de 
janeiro, está disponível no site da 
Secretaria da Fazenda.

CONTA DE LUZ

Redução menor
na tarifa

A redução de 20,2% na conta 
de energia, anunciada em cadeia 
nacional pela presidente Dilma 
Rousseff às vésperas do Dia da 
Independência, não será mais 
possível. Para que isso aconteces-
se, seria preciso que as  principais 
empresas de energia elétrica ade-
rissem à renovação dos contratos 
de concessão mediante redução 
de tarifas. Na área de transmissão, 
a Celesc foi a primeira a assinar a 
renovação do contrato e todas as 
demais empresas da área fizeram 
o mesmo. Porém, as estatais gera-
doras de energia dos estados de 
São Paulo, Paraná, Minas Gerais, 
bem como a catarinense Celesc, 
preferiram não renovar os contra-
tos nas bases propostas pelo Go-
verno Federal. 

Alegaram que haveria que-
da de investimento prejudicial à 
empresa e a seus consumidores. 
“Nos termos impostos, causaria 
uma perda de receita de quase 
80%. A decisão protege o patrimô-
nio da Celesc”, justificou  o presi-
dente da estatal,  Antonio Gava-
zzoni. Com isso, agora, a previsão 
é de uma queda média de 16,7% 
nas contas de energia em 2013. 
O alívio financeiro também não 
virá tão cedo. Já não será em ja-
neiro ou fevereiro, mas em março.

PIRATARIA

Campanha de 
conscientização

 Buscando ampliar a conscien-
tização sobre os malefícios da pi-
rataria para a economia do país, 
que rouba dois milhões de em-
pregos e perto de R$ 30 milhões 
em impostos, a Fecomércio-SC vai 
lançar uma campanha publicitária 
que traz o slogan “Pirata tem vida 
curta”, em uma mensagem direta 
à baixa durabilidade e qualidade 
dos produtos falsificados. O ma-
terial, a ser veiculado no início de 
2013  em televisão, internet e jornal 
impresso, foi apresentado durante 
o Seminário Estadual de Combate 
à Pirataria, promovido dias 3 e 4 
deste mês, na sede da Federação, 
em Florianópolis.

O evento (foto), realizado pela 
Fecomércio e Conselho Estadu-
al de Combate à Pirataria, órgão 
ligado  à Secretaria de Desenvol-
vimento Sustentável, reuniu autori-
dades e representantes de entida-
des que têm uma meta audaciosa: 
acabar com a pirataria no Estado.

NATAL

Otimismo no
varejo

O crescimento da economia 
brasileira em 2012 no modesto pa-
tamar de 1,27%, segundo últimas 
projeções do mercado, não afetou 
o ânimo dos empresários do va-
rejo. Pesquisa de Natal encomen-
dada pela CNDL (Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas) e 
pelo SPC Brasil (Serviço de Prote-
ção ao Crédito) mostra que o setor 
está confiante no cenário econômi-
co nacional e espera que os resul-
tados deste fim de ano superem o 
obtido em 2011. Para 66% dos co-
merciantes, as vendas em dezem-
bro serão melhores do que as do 
ano passado. Dos entrevistados, 
38% acreditam que o crescimento 
será de até 10%;  31% estão bem 
mais otimistas e esperam vendas 
até 20% maiores. Já 22% dos va-
rejistas têm expectativa de vendas 
em 2012 iguais às de 2011.

Celesc e Governo do Estado, mais energia para sua vida. www.celesc.com.br

DICA CELESC: SERVIÇOS
Quando ligar para o 0800 48 0120, tenha em mãos: CPF, RG e uma fatura de energia elétrica. Pelo 

telefone, você pode pedir diversos serviços: segunda via de fatura, religação ou desligamento, 
consulta de débitos e alteração da data de vencimento da fatura, entre outros. A Celesc disponibiliza 

doze tipos de serviços pelo portal www.celesc.com.br, na Agência Virtual.

RANKING ESTADUAL

SC subiu uma posição e está em 3º 
No comparativo com os de-

mais estados da federação, San-
ta Catarina registrou avanço no 
IFDM 2012.  Com  índice conso-
lidado de 0,8261, o estado  ficou 
na terceira colocação, perdendo 
apenas para São Paulo e Paraná. 
Subiu uma posição em relação ao 
levantamento anterior. Na Edu-
cação (0,8356), ficou em quarto, 
atrás de S. Paulo, Espírito Santo 
e Distrito Federal, caindo duas 
posições em relação ao estudo 
anterior. Na Saúde, saiu do sexto 
(IFDM 2011) para o quinto lugar 
(0,8582), perdendo para Paraná, 
São Paulo, Rio Grande do Sul e 
Distrito Federal. No quesito Em-
prego & Renda, ficou em sexto, 

com índices inferiores aos de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Rio 
Grande do Sul e Minas Gerais, 
mantendo a performance de 2009. 
A pontuação ficou em 0,7846.

Média alta 
 O Estado tem 96% de suas cida-

des em nível de desenvolvimento 
de moderado a alto, melhorando 
em relação ao levantamento an-
terior, quando 92,5% dos municí-
pios figuravam nessa condição. 
Das 293 cidades do estado, 26 
alcançaram alto grau de desenvol-
vimento. Cinco delas estão entre 
os 100 melhores desempenhos do 
país: Blumenau, Brusque, Floria-
nópolis, Joinville e Chapecó.

Saiba mais  
O Índice FIRJAN de Desenvol-

vimento Municipal (IFDM) é um 
estudo anual do Sistema FIR-
JAN (Federação das Indústrias 
do Rio de Janeiro), que acom-
panha o desenvolvimento de 
todos os 5.565 municípios bra-
sileiros em três áreas: Emprego 
& Renda, Educação e Saúde. 
Ele é feito com base em esta-
tísticas públicas oficiais, dispo-
nibilizadas pelos ministérios do 
Trabalho, Educação e Saúde. 
O índice varia de 0 (mínimo) a 1 
(máximo) para classificar o nível 
de cada localidade em quatro 
categorias: baixo (de 0 a 0,4), 
regular (0,4001 a 0,6), mode-
rado (de 0,6001 a 0,8) e alto 
(0,8001 a 1) desenvolvimento.

Blumenau: a primeira do Estado Tigrinhos: destaque na Educação

Descanso: o melhor em Saúde Florianópolis: líder em Emprego e renda


